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A obra Produtos educacionais: uma nova perspectiva para o ensino de Língua Portuguesa
nasce no contexto do curso de Letras – Segunda Licenciatura do Instituto Federal de
Brasília (IFB) – Campus Ceilândia, como resultado do esforço coletivo de professores e
estudantes em formação para repensar práticas pedagógicas e propor alternativas
inovadoras para o ensino de Língua Portuguesa.

A motivação para sua criação partiu da necessidade de valorizar e divulgar os produtos
educacionais desenvolvidos como Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), entendidos
neste contexto como recursos didáticos e metodológicos que dialogam diretamente com
os desafios enfrentados em sala de aula. Ao reunir diferentes experiências, a obra objetiva
fortalecer o elo entre teoria e prática, inspirando professores a criarem, adaptarem e
aplicarem materiais que favoreçam uma aprendizagem mais significativa, inclusiva e
crítica.

O conteúdo do livro está organizado em sete capítulos que apresentam propostas
diversas, como oficinas, jogos didáticos, guias de leitura e sequências didáticas, todos
voltados para a promoção da leitura, da escrita e da reflexão crítica no ensino de Língua
Portuguesa. Cada produto educacional é acompanhado de orientações práticas e
sugestões de aplicação, de modo a servir como referência e inspiração para docentes da
educação básica. Os arquivos dos trabalhos na íntegra estão disponíveis no site oficial do
Instituto Federal de Brasília (IFB) por meio dos links descritos em cada capítulo desta
obra. 

A metodologia que orientou a construção dos trabalhos partiu de pesquisas bibliográficas
e teóricas, associadas ao desenvolvimento de produtos educacionais concretos durante o
TCC. Esses produtos foram organizados em formato de livro com o objetivo de socializar
experiências e oferecer subsídios práticos aos professores, constituindo um material
acessível, aplicável e capaz de inspirar novas práticas pedagógicas.

Mais do que um compilado de atividades, este livro é um convite ao diálogo, à criatividade
e à inovação no ensino de Língua Portuguesa. Ele reafirma o compromisso de que ensinar
é também aprender e que a sala de aula pode e deve ser sempre espaço de construção
coletiva, crítica e transformadora.

Apresentação
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Capítulo 1

Oficina de contos para alunos
surdos: trabalhando as
narrativas dos irmãos Grimm

Fabiana de Oliveira Gadelha
Giselma Ribeiro de Souza



O produto educacional “Oficina de contos para alunos surdos:
trabalhando as narrativas dos irmãos Grimm” foi elaborado como
parte do TCC de Licenciatura em Letras - Português, no Instituto
Federal - Campus Ceilândia. 

A proposta tem como temática a escrita voltada para alunos surdos
utilizando-se contos breves dos irmãos Grimm como base para
atividades de leitura, interpretação e produção textual. 

O público-alvo são alunos surdos com conhecimento em libras e
domínio básico da Língua Portuguesa, além de alunos ouvintes que
também participarão das atividades. Como contribuição para o
ensino da LP, o material favorece a aprendizagem significativa, ao
respeitar as especificidades linguísticas dos alunos surdos e
incentivar a expressão criativa. 

A proposta da elaboração de uma oficina de contos como produto
educacional está vinculada à necessidade de estimular a
criatividade dos alunos surdos em reescrever histórias de acordo
com contos baseados em histórias curtas, visando proporcionar um
ambiente mais interativo e inclusivo.

Esses produtos desempenham importante papel na adaptação do
processo pedagógico, especialmente quando se trata das
necessidades específicas de aprendizado dos alunos. No contexto
da educação dos surdos, produzir materiais educacionais voltados
ao desenvolvimento da escrita é fundamental para a compreensão e
a expressão de ideias, além de incentivar esses alunos a se
tornarem mais ativos e participativos nas realizações de atividades. 

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

Produtos educacionais são materiais didáticos gerados nos
mestrados profissionais na área de ensino, disponibilizados
nos sites dos Programas de Pós-graduação (PPGs) para uso
em escolas ou quaisquer outras instituições de ensino do
país. (Capes, 2012).
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Por esse motivo, a oficina de contos baseada nas narrativas dos irmãos Grimm é um
produto educacional que tem como intuito inovar e aperfeiçoar o desenvolvimento das
habilidades de escrita dos alunos surdos. Os contos foram escolhidos por serem clássicos
inspiradores, que apresentam lições valiosas ao final de cada história. Essas lições são
exploradas de forma sucinta, incentivando-se os alunos a refletirem e a se lançarem
podendo reescrever e adaptar essas histórias de acordo com a sua criatividade.

Objetivos da Oficina

Desenvolver a criatividade e a prática da escrita dos participantes.
Promover a compreensão e a interpretação de contos clássicos.
Oferecer a inclusão e a comunicação entre surdos e ouvintes.

Público-alvo
alunos surdos do ensino regular que possuem conhecimento em Língua Brasileira de
Sinais(Libras) e da Língua Portuguesa, sendo que alunos ouvintes também estarão presentes
como participantes das atividades propostas na oficina.

Contos escolhidos
"Senhora Holle" e "O lobo e os sete cabritinhos".

Autores
irmãos Grimm (Jacob e Wilhelm).

Recursos utilizados
Cópias dos contos Senhora Holle e O lobo e os sete cabritinhos.
Recursos visuais para ajudar na tradução para Libras (Slides e vídeos etc.).
Vídeos adaptados no site do programa Hora do Conto.
Papel, folhas brancas e canetas para a reescrita dos contos.
Intérprete de Libras para auxiliar durante toda a oficina.
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Quadro 1 - Resumo das Oficinas.

Conto 1: Senhora Holle

 Aula 1

Atividades Tempo

Boas-vindas e apresentação da oficina e dos objetivos (10 minutos). 10 minutos

Introdução a respeito dos Irmãos Grimm e da importância dos contos
de fadas 20 minutos

Exercício de escrita: Os alunos surdos e ouvintes escreverão acerca
das suas expectativas para a oficina. Os alunos surdos apresentarão
com o auxílio do intérprete .

30 minutos

Aula 2

Atividades Tempo

Conceitos de narrativa 15 minutos

Definição de narrativa 5 minutos

Tipos de narrativa 5 minutos

Exemplos de narrativa 5 minutos

Discussão acerca do tema 10 minutos

1º Encontro: Estruturação da Oficina 2 horas e 10 minutos

Apresentamos a seguir um quadro resumo com a estruturação e as atividades que serão
desenvolvidas durante a realização das oficinas de conto.
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 Aula 3

Atividades Tempo

Leitura do conto Senhora Holle com pausas para a apresentação em
Libras e imagens.

40 minutos

Atividade caça-palavras: para reforçar o vocabulário e a
compreensão dos elementos do conto, os alunos farão uma atividade
de caça-palavras.

Os alunos procurarão palavras relacionadas ao conto lido em um
caça-palavras. Os alunos surdos participarão com o auxílio do
intérprete para garantir que todos possam colaborar e se divertir.

30 minutos

Aula 4

Atividades Tempo

Exibição do vídeo adaptado em Libras 
8 minutos e 20

segundos

Discussão inicial sobre o vídeo 12 minutos

Criação de ilustração: cada grupo criará uma ilustração que representa
os elementos dos contos.

15 minutos

Exercício de escrita: cada grupo escreverá um texto de 20 linhas
acerca dos principais elementos do conto

40 minutos

Após a criação da ilustração e a construção do texto, os alunos
apresentarão a atividade à turma. Os alunos surdos contarão com o
auxílio do intérprete.

20 minutos

2º Encontro: leitura e compreensão do conto 2 horas e 45 minutos
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 Aula 5

Atividades Tempo

Discussão dos principais temas, das personagens e da moral do conto. 10 minutos

Atividade escrita: os alunos escreverão um outro final do conto de
acordo com as suas ideias.

50 minutos

 Aula 6

Atividades Tempo

Leitura do conto com pausas para a apresentação em Libras e imagens. 30 minutos

Atividade escrita: os alunos escreverão um resumo do que
entenderam até o momento. Os alunos surdos apresentarão com o
auxílio do intérprete. 

20 minutos

Aula 7

Atividades Tempo

Atividade com as imagens do conto.
6 minutos e 56

segundos

Discussão inicial acerca do vídeo. 13 minutos

Criação de ilustração e apresentação dos grupos. 20 minutos

Exercício de escrita: cada grupo escreveu uma descrição dos
principais elementos do conto. Os alunos surdos apresentarão, com o
auxílio do intérprete, que leu a atividade escrita para a turma. 

30 minutos

3º Encontro: Discussão dos Temas e Atividade Escrita  

4º Encontro: Leitura e compreensão do conto 

1 hora

2 horas

Conto 2:  O lobo e os sete cabritinhos
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 Aula 8

Atividades Tempo

Atividade escrita: os alunos escreverão suas conclusões acerca dos
temas discutidos. Os alunos surdos apresentarão com o auxílio do
intérprete.

50 minutos

Aula 9

Atividades Tempo

Planejamento e início da reescrita dos contos em grupos. 20 minutos

Compartilhamento das ideias iniciais. 20 minutos

Exercício de escrita: cada grupo fará um esboço inicial da reescrita,
escrevendo as ideias do conto. Os alunos surdos apresentarão a
atividade de reescrita dos contos que, com o auxílio do intérprete,
serão lidos para a turma.

20 minutos

5º Encontro: atividade escrita - reescrita criativa dos
contos - discussão dos temas da atividade escrita.  

1 hora e 50 minutos
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 Aula 10

Atividades Tempo

Preparação para a apresentação 10 minutos

Apresentação dos textos adaptados. Os alunos surdos apresentarão
com o auxílio do intérprete.

40 minutos

Devolutiva: feedback do professor acerca das apresentações,
destacando pontos positivos e sugestões de melhoria.

20 minutos

Encerramento e agradecimento. 10 minutos

6º Encontro: apresentação das versões adaptadas e
encerramento das oficinas. 1 hora

Fonte: elaborado pelas autoras (2024)

BRASIL ESCOLA. Textos narrativos. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/redacao/textos-narrativos.htm. Acesso em: 19
jan. 2025.

IRMÃOS GRIMM. Disponível em: https://www.ebiografia.com/irmaos_grimm/. Acesso em: 19 jan. 2025.

CAPES. Produtos educacionais são materiais didáticos gerados nos mestrados profissionais na área de ensino,
disponibilizados nos sites dos Programas de Pós-graduação (PPGs) para uso em escolas ou quaisquer outras instituições de
ensino do país. 2012. Disponível em: <https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/566965>. Acesso em: 20 jan. 2025.

HORA DO CONTO. Disponível em: http://www.tvufg.org.br/horadoconto/. Acesso e: 23 nov. 2024

JARDIM QUARAÇÁ. Conto: A senhora Holle. Disponível em: https://www.jardimquaraca.com.br/single-post/2020/07/29/conto-a-
senhora-holle. Acesso em: 19 jan. 2025.

O LOBO E OS SETE CABRITINHOS. Disponível em: https://resumos.netsaber.com.br/resumo-107782/o-lobo-e-os-sete-cabritos.
Acesso em: 19 jan. 2025.

TV UFG. Hora do Conto. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LFCr4QNW-x8&t=124s&ab_channel=TVUFG. Acesso
em: 19 jan. 2025.

Reflexões sobre o uso de oficinas de conto como metodologia pedagógica para o ensino da língua portuguesa para alunos
surdos. Revista de Educação Inclusiva, v. 1, nº 1, p. 1-5, 2025.

Referências
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Capítulo 2

Guia didático formando
leitores: um produto
educacional para o Ensino
Fundamental II
Ihorana Pereira dos Santos
Daniele dos Santos Rosa
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Considerando a relevância da leitura literária para o
desenvolvimento integral de alunos da educação básica, com base
na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e no conceito de “leitor
literário” retratado pelos autores Paulo Freire (1982) e Rildo Cosson
(2006), este capítulo tem por objetivo apresentar um guia didático
que promova a formação de leitores críticos e autônomos.
Direcionado ao 6º ano do Ensino Fundamental II, utiliza as lendas
folclóricas brasileiras como recurso para desenvolver habilidades de
leitura e compreensão textual, estimulando-se a reflexão acerca da
cultura e do histórico do folclore. Espera-se que o produto
educacional Guia didático Formando leitores contribua para a área
da educação, fornecendo um recurso didático inovador e eficaz para
o ensino de literatura e na formação de novos leitores.

O Ensino Fundamental II é uma etapa crucial na formação dos
estudantes, marcada por grandes transformações e desafios. Para
garantir uma educação de qualidade nessa fase, é fundamental que
os professores estejam preparados para lidar com as
especificidades dessa etapa, utilizando diferentes abordagens
pedagógicas e recursos didáticos.

A BNCC oferece diretrizes para a organização e o desenvolvimento
do currículo, incluindo a necessidade de atender às diversidades e
de promover o desenvolvimento de competências socioemocionais
dos estudantes desta etapa de ensino. Os principais objetivos do
Ensino Fundamental II, previstos no documento são: 

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

a) desenvolver a capacidade de aprender: estimular a autonomia, a
curiosidade e o gosto pela aprendizagem; 

b) formar cidadãos críticos e participativos: desenvolver a capacidade
de analisar a realidade, tomar decisões e agir de forma responsável; 

c) promover a inclusão e a diversidade: valorizar as diferenças
individuais e garantir o acesso de todos os estudantes à educação de
qualidade; e 

d) preparar para o mundo do trabalho, por meio do desenvolvimento
de habilidades e competências que permitam aos estudantes
ingressar no mercado de trabalho e continuar seus estudos.
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No mesmo documento, indicam-se os principais desafios enfrentados no Ensino
Fundamental II, como: 

Tendo em vista os objetivos e as dificuldades dos estudantes dessa etapa de ensino,
apresentados pela BNCC, podemos pensar a respeito da influência da leitura no percurso
para atingir esses objetivos e enfrentar essas dificuldades. Para isso, podemos citar
alguns autores, como Paulo Freire e Rildo Cosson, que abordam com bastante
propriedade os conceitos de leitor literário durante o processo de ensino-aprendizagem.
Essas concepções refletem diferentes aspectos do papel da literatura e da leitura na
formação de leitores críticos e engajados, cada um enfatizando a importância da
interpretação, da reflexão crítica e do desenvolvimento cultural e social.

Paulo Freire (1982), em Importância do ato de ler, aborda a leitura como um ato
profundamente ligado à consciência crítica e à transformação social. Para Freire, a leitura
é entendida como um meio de empoderar o indivíduo, permitindo-lhe analisar
criticamente o mundo ao seu redor e participar ativamente na construção de uma
sociedade mais justa. Nesse sentido, as mudanças sociais típicas dos estudantes durante
o Ensino Fundamental II podem vir a ser menos intensas com o uso consciente da leitura.

O autor Rildo Cosson (2006) propõe o conceito de "letramento literário", apresentado, em
sua obra de mesmo nome, que se refere à capacidade de ler e interpretar textos literários
de forma crítica e criativa. Para Cosson, o letramento literário é um aspecto do letramento
mais amplo e envolve o desenvolvimento de habilidades específicas para lidar com a
complexidade dos textos literários. Isso inclui a compreensão dos diferentes gêneros,
estilos e contextos históricos e culturais, bem como a habilidade de analisar e interpretar
significados mais profundos e sutis dos textos.

a) transição da infância para a adolescência, por meio das mudanças físicas, emocionais e
sociais típicas dessa fase; 

b) diversidade dos alunos, o que exige do professor uma grande flexibilidade e capacidade de
adaptação; 

c) aumento da carga horária, a qual pode prejudicar o rendimento escolar; e 

d) uso das tecnologias, que exige dos professores uma constante atualização.
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Sob esse prisma, podemos destacar a leitura como importante ferramenta para o
desenvolvimento das habilidades cognitivas do estudante, mas também uma forma de
acesso a distintas culturas, perspectivas e ideias. Ao promover a leitura no Ensino
Fundamental II, estamos formando cidadãos mais conscientes, críticos e preparados para
os desafios do século XXI. 

Nesse sentido, apresenta-se um guia didático, no formato digital e impresso, com o intuito
de contribuir para o desenvolvimento da leitura crítica de histórias folclóricas com uma
turma do 6º ano do Fundamental II, inseridos no contexto de escola pública do Distrito
Federal. Com relação ao gênero literário escolhido, acreditamos ser possível fazer uma
releitura junto aos estudantes de obras desse gênero, pois os discentes já tiveram contato
na etapa de Ensino Fundamental I. A releitura das lendas folclóricas pode influenciar no
modo como os estudantes entenderam as histórias, adicionando novas características,
interligando as histórias com as ações de seu dia a dia.

Cabe salientar, também, que a escolha da turma se deu em razão de ser nesta etapa do
Ensino Fundamental II que os estudantes tecnicamente já sabem ler e aparentemente
estão em uma melhor fase e idade para desenvolver o hábito de leitura por meio do
contato com novos gêneros de literatura e o avivamento de obras trabalhadas no ano
escolar anterior.

No tocante à organização do guia didático, temos o total de 4 encontros. A aplicação das
propostas de cada um desses momentos deve ser desenvolvida no período de 1 hora e 40
minutos, ou seja, duas horas-aula. O docente pode escolher a melhor forma de trabalhar
os conteúdos abordados no guia, pois as atividades podem ser adaptadas de acordo com
a realidade educacional dos estudantes.

No encontro 1, presente no início do material, pode-se encontrar o poema O folclore
brasileiro, de Merlânio Maia, o qual aborda, de modo poético, características físicas,
comportamentais ou históricas de diversos personagens folclóricos. A partir desse poema,
escolheram-se duas personagens para serem trabalhadas no decorrer do guia durante as
atividades, sendo elas A mula sem cabeça e o Saci Pererê. Nos encontros 2 e 3, que tratam
das lendas folclóricas indicadas, optou-se por organizar os encontros da seguinte forma:
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No encontro 4, os estudantes devem escrever, com as próprias palavras, uma versão de
alguma das lendas folclóricas trabalhadas nos encontros anteriores. A partir dos pontos
de vista registrados pelos estudantes acerca das histórias, a turma deve, sob orientação
docente, discutir a respeito das impressões que tiveram ao explanar o contexto histórico
de criação das lendas folclóricas A mula sem cabeça e o Saci Pererê. Para concluir, os
estudantes podem indicar mudanças significativas nas histórias que eles conheceram
inicialmente com base nos estudos e nas atividades desenvolvidas nos encontros
anteriores.

O material didático elaborado foi desenvolvido com uso da plataforma online Canva.
Dessa maneira, todo o material de design aplicado no produto educacional foi feito com
base nos recursos da versão não gratuita da plataforma. Os ícones de organização das
atividades do guia são de confecção própria das autoras deste capítulo. Com relação à
estrutura do material, temos ao todo 12 páginas, exemplificadas nas figuras a seguir:

1.Leitura coletiva de uma das versões da lenda.

2.Qual a origem da lenda folclórica?

3.Quais as variações da lenda?

4.Como a história é retratada para o público infantil?

5.Leitura de um texto complementar.

6.Atividade prática de reflexão para que o aluno indique, de modo escrito, qual parte da
história da lenda mais chamou sua atenção. 

Figura 1 - Conhecendo melhor o guia

Fonte: elaborado pelas autoras (2024) 18



Figura 2 - Encontro 3.

Fonte: elaborado pelas autoras (2024)

O produto educacional elaborado apresenta ícones de orientação direta ao/à docente e
aos estudantes. Cada um dos ícones tem sua função descrita na página 3 do guia didático.
É necessário que o docente leia o conteúdo de cada encontro antes de aplicar na turma,
para que possa se preparar para trabalhar os conteúdos e aplicar ou adaptar as atividades
propostas para cada encontro.

Espera-se que este capítulo contribua para a área da educação, fornecendo um recurso
didático inovador e eficaz para o ensino de literatura. Além disso, pretende-se que este
produto estimule novas investigações acerca da formação de leitores e do papel da
literatura na escola. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: Ministério da Educação, 2017. 

COSSON, R. Letramento literário: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2006.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 7ª ed. São Paulo: Cortez, 1982.
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Capítulo 3

Afroletras: um recurso
educacional para a valorização
das literaturas afro-brasileira e
africana em sala de aula
Lourrani Pereira de Souza
Daniele dos Santos Rosa



Este capítulo tem como propósito apresentar uma ferramenta
digital, direcionada aos docentes de Língua Portuguesa do Ensino
Médio, com o objetivo de auxiliar na elaboração de aulas que
valorizem as literaturas africana e afro-brasileira. A partir da
educação para as relações étnico-raciais, do letramento literário e
das potencialidades da internet no âmbito educacional, criou-se o
portal Afroletras: raízes que educam, disponível gratuitamente e de
forma online para o público geral.

Diversas disciplinas do Ensino Médio contam com plataformas
digitais que oferecem uma vasta gama de atividades para os
professores. No caso da Língua Espanhola, o site Profe de ELEse
destaca por disponibilizar um acervo rico e diversificado de
recursos, tanto gratuitos quanto pagos, que podem ser utilizados
por professores dessa área.

Em contrapartida, ao buscar recursos específicos para o ensino de
literatura africana e afro-brasileira, identificamos uma lacuna
significativa. Embora existam plataformas, como o site LiterAfro,
que oferecem um valioso acervo de obras e informações acerca da
temática, ainda há uma carência de páginas que propõem atividades
e planos de aula para serem aplicados em sala de aula. Com
informações do próprio portal, podemos perceber que o foco
principal é a divulgação de obras e autores. Segundo consta no site:

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

O site pode ser acessado pelo
link :

Portal da Literatura Afro-brasileira, inaugurado em 2004 e,
desde então, hospedado na página da FALE-UFMG na internet
e motivo da presente solicitação. Um dos objetivos
primordiais da pesquisa é o resgate acadêmico da produção
literária dos brasileiros afrodescendentes[..]. Enquanto
ferramenta pedagógica e de democratização do
conhecimento, o Portal exibe um link para cada autor, com a
seguinte configuração: informações biográficas, inclusive com
fotos e ilustrações; dados biobibliográficos; textos da
recepção crítica, tais como artigos e outros; indicação de
locais e fontes de pesquisa; antologia de textos interativa e
em permanente atualização. O literafro propicia ainda
conexão direta com os autores vivos, possibilitando o contato
destes com leitores do país e do exterior. Cabe aos bolsistas a
coleta de materiais biobibliográficos dos autores, de textos da
recepção crítica, materiais iconográficos e outros (Portal
Literafro, 2024).
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Tendo em vista essas problemáticas, origina-se o produto educacional apresentado neste
capítulo: um site intitulado afroletras.com - raízes que educam com planos de aula para
trabalhar obras da literatura africana e afro-brasileira no Ensino Médio.

O propósito deste produto educacional é auxiliar professores e propor alguns caminhos de
práticas pedagógicas voltados para o ensino de literaturas africana e afro-brasileira. Para
fundamentar a prática pedagógica proposta neste produto educacional, utilizaram-se os
seguintes teóricos: BRASIL (2003), COSSON (2009), FREIRE (1996) e CARVALHO (2011).
A partir das obras desses autores, destacam-se as contribuições acerca da promoção da
educação para as relações étnico-raciais, do letramento literário e do uso pedagógico da
internet.

Um grande marco da educação para as relações étnico-raciais foi a alteração da Lei de
Diretrizes e Bases da Educação (LDB) com a obrigatoriedade do ensino de culturas afro-
brasileira e africana em todos os níveis de educação com a Lei nº 10.639/2003.

Essa lei incluiu o artigo 26-A que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de
1996. Antes da LDB de 1996, as Leis nº 4.024/1961, nº 5.540/1968 e nº 5.692/1971 já
haviam sido criadas, porém em nenhuma delas abordava acerca de racismo e o ensino de
cultura africana. Conforme afirmam Drabach, Oliveira, Pereira e Zientarski (2010),

os anos de 1990 foram decisivos para a definição dos rumos
da educação brasileira. Decorridos trinta e cinco anos de
promulgação da LDB 4.024, de 20/12/1961, foi aprovada no
Congresso Nacional a Nova Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional – Lei nº 9.394, de 20/12/1996 (Drawback,
Oliveira, Pereira e Zientarski, 2010, p. 42).

Essa lei estimula o resgate das histórias negra e afro-brasileira, contemplando as lutas e
as culturas dos negros no Brasil no sentido de [...] corrigir injustiças, eliminar
discriminações e promover a inclusão social e a cidadania para todos no sistema
educacional brasileiro (DCNs 2004, p. 5). Sendo assim, com a Lei nº 10,639/2003, o
ensino das culturas africana e afro-brasileira passou a ser obrigatório em todos os níveis
da educação básica brasileira, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura
e História Brasileiras. Mesmo com a conquista da lei, o chão de aula é bem diferente: há
de fato um comprometimento dos professores com a temática negra? Segundo Abreu
(2019),
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É inegável que há práticas e projetos pedagógicos que vêm sendo realizados em sala de
aula para visibilizar obras e autores da literatura afro-brasileira, porém ainda não é o
suficiente, a figura de escritoras e escritores negros ainda sofre com a falta de visibilidade
nos espaços da Educação Básica.

É indispensável entender que a literatura em sala de aula desempenha papel fundamental
no desenvolvimento integral dos estudantes. Segundo Cosson (2009, p. 120), a leitura
literária em sala de aula não pode se limitar a uma mera análise textual de poemas e
livros, ela deve ser um processo que instiga o senso crítico e questionador dos estudantes,
além de permitir a construção de significados e saberes diversos pelos estudantes.

É nesse contexto que o letramento literário se torna fundamental. Os professores devem
se afastar de práticas que reduzem a literatura a uma sequência tediosa de autores ou a
um amontoado de palavras difíceis. Para que a arte literária seja verdadeiramente
humanizadora, a educação literária precisa transcender leituras maçantes e
descontextualizadas das vivências dos estudantes, o professor sempre que possível deve
estabelecer conexões das obras literárias com a realidade dos alunos. Segundo Paulo
Freire (1996),

enquanto política pública, a lei 10.639 necessita de
acompanhamento periódico, avaliação e adequação
constantes. Faz-se importante analisá-la para compreender o
seu alcance e limites. Estaria essa política em sua efetivação
promovendo a equidade e uma educação de qualidade para
verdadeiramente modificar a vida das(os) negras(os) no
Brasil? Ressalta-se que a lei 10.639 não constitui uma política
pública afirmativa, capaz de interferir diretamente na
mobilização social. Entretanto, ela estimula a produção de
conhecimento acerca do legado africano e afro-brasileiro
(Abreu, 2019, p. 21).

quando entro em uma sala de aula, devo estar sendo um ser
aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos,
a suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face
da tarefa que tenho – a de ensinar e não a de transferir
conhecimento (Freire, 1996, p. 25).
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É possível afirmar, portanto, que o letramento literário vai além da simples leitura de
textos e obras literárias. Ele encarrega o educador da missão de propor uma leitura aos
estudantes a qual resulte na compreensão da faculdade de interpretar, analisar e apreciar
a obra literária. Aliado a essa missão, nós, educadores, temos uma aliada em nosso
cotidiano: a internet. Esta rede trouxe para sala de aula um novo contexto para a
educação. No que diz respeito à leitura e ao letramento literário, a internet, com sua vasta
gama de recursos, se tornou uma aliada poderosa para enriquecer a experiência de leitura
dos estudantes e expandir os horizontes além do ambiente escolar.

A internet tem capacidade de alcançar um público mais amplo e oferecer acesso
instantâneo e ilimitado aos conteúdos. Além disso, por se tratar de um recurso digital,
permite a redução dos gastos envolvidos na sua criação, admite a possibilidade de
atualização frequente do conteúdo e de interação com os usuários, tornando a escolha
ideal para este produto educacional.Nesse sentido, segundo Carvalho (2011),

Por esse motivo, a internet tem se tornado uma grande aliada da
educação e nós professores devemos estar atentos às
possibilidades que ela pode nos oferecer, além disso a internet está
estimulando a adoção de novas práticas de ensino no contexto
educacional. Segundo Carvalho (2008, p. 04), a internet, com sua
dinâmica, agilidade e interatividade, oferece um terreno fértil para a
construção do conhecimento, complementando os processos de
aprendizagem tradicionais.
 
Para a criação do nosso site, usamos uma plataforma que ofereceu
toda a base. Essa plataforma se chama Hostinger. Ao ser associada
ao WordPress, torna-se um sistema livre e aberto de gestão de
conteúdo para a internet. Esta plataforma é paga e oferece planos
para manter o site acessível, que variam entre 1 e 48 meses. Caso o
contratante deseje, após o término do plano, pode fazer a
renovação para que o site continue no ar.

Depois de contratar o plano, cria-se uma interface na qual o usuário
pode criar o nome e demais componentes que ficarão disponíveis na
página inicial do site Sendo assim intitulou-se o nome do site como

no ciberespaço, a troca de opiniões e a orientação do
educador são rápidas, podendo ser mais claras e fáceis do
que via papel e correios. O acesso e as informações
constantemente atualizadas surgem como valor agregado a
essa modalidade de ensino (Carvalho, 2008, p. 04).

24



Após uma análise cuidadosa das opções apresentadas pela Hostinger, optou-se por uma
paleta composta por vermelho, amarelo e marrom. Essa combinação possui uma forte
carga simbólica e por sua capacidade de representar os valores que se deseja transmitir
com o site. A combinação do vermelho com o amarelo cria um contraste vibrante que
chama a atenção e desperta a curiosidade do leitor, enquanto o marrom confere um ar de
autenticidade e tradição ao projeto.

O site Afroletras é uma plataforma online e gratuita que oferece um pequeno acervo
acerca da literatura afro-brasileira. Nosso portal disponibiliza biografias de autores,
resenhas de obras, planos de aula para educadores e um canal de contato para sugestões
e dúvidas.

A página inicial do site apresenta, de forma destacada, as obras Quarto de despejo: diário
de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus, e o conto A escrava, de Maria Firmina dos
Reis. A escolha dessas autoras para esse produto educacional se justifica devido ao
compromisso do projeto em valorizar autoras negras pioneiras da literatura brasileira.

No menu superior direito, o usuário encontra opções intuitivas para navegar pelo site:
Autores, Planos de aula, Obras, Fale conosco e Sobre. A seção Autores oferece breves
biografias das escritoras negras Carolina Maria de Jesus e Maria Firmina dos Reis, que
tiveram papel fundamental na história da literatura brasileira.

Na opção Planos de aula, o usuário encontra dois planos de aula para trabalhar com seus
alunos. O primeiro consiste em uma aula voltada para trabalhar a vida de Maria Firmina
dos Reis e uma análise do conto A escrava. O segundo consiste em uma aula para analisar
a obra Quarto de despejo: diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus. Ambos os
planos de aula oferecem ao professor informações como duração da aula, recursos
necessários, objetivos, estratégias didáticas, procedimentos e avaliação.

Figura 1 - Logotipo e nome do site. 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024)
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O site oferece ainda os canais Fale conosco e Sobre. Na seção Fale conosco, por meio de
um formulário, os usuários podem enviar sugestões de aulas, leituras e outros conteúdos
que desejam ver publicados na plataforma. Já a aba Sobre apresenta uma breve história
do projeto e informações acerca da coordenadora, que idealizou e mantém o site em
funcionamento.

A seguir algumas figuras extraídas do site: 

Acredita-se, portanto, que este site, com seu potencial de alcançar um público maior e
permitir a colaboração com outros professores, torna-se uma opção atrativa enquanto
recurso didático significativo para docentes em suas aulas, o que contribui para a
visibilização de autores e autoras que fazem parte das literaturas africana e afro-
brasileira.

Figura 2 - Menu superior direito 

 Figura 3 – Fale Conosco 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024)

Fonte: elaborado pelas autoras (2024)
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Capítulo 4

Sequência didática como produto
educacional: desenvolvendo o letramento
literário e crítica social em O cortiço, pela
ótica da personagem Bertoleza

Marcos Paulo Ferreira da Silva
Suiane Bezerra da Silva



A literatura, enquanto arte da palavra, oferece ao sujeito a
possibilidade de reelaborar a própria existência e acessar múltiplas
experiências humanas, como exemplificado na trágica trajetória de
Bertoleza, em O Cortiço, obra de Aluísio Azevedo que inspira este
trabalho. Frente aos desafios históricos e estruturais que dificultam
o letramento literário no Brasil, em especial no Ensino Médio, esta
pesquisa propõe a criação de um produto educacional em formato
de minicurso, com base em uma sequência didática da referida obra
naturalista. A proposta nasce da constatação da carência de
práticas que estimulam o hábito da leitura crítica e reflexiva,
especialmente entre estudantes das escolas públicas. A partir de
um olhar atento às desigualdades históricas e sociais que permeiam
o acesso à literatura (marcadas por heranças coloniais, racismo
estrutural e exclusão educacional) o presente trabalho alinha-se às
diretrizes legais da educação brasileira e à urgência de formar
leitores capazes de reconhecer a literatura como direito,
instrumento de humanização e resistência. Assim, ao integrar teoria
e prática docente, esta pesquisa objetiva colaborar com a
construção de caminhos para a democratização da leitura literária
em sala de aula.

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

Palavras iniciais
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Sequência Didática

Tema Naturalismo na literatura brasileira e crítica social.

Conteúdos

contexto histórico e cultural do Naturalismo; diferenças entre Realismo
e Naturalismo; características principais do Naturalismo (cientificismo,
determinismo, crítica social, abordagem de temas tabus); leitura do
capítulo 1.

Público-alvo estudantes do 2º ano do Ensino Médio.

Duração 2 horas-aula (1h40).

Objetivo Geral apresentar o movimento Naturalismo no contexto da historiografia
literária brasileira.

Objetivos Específicos

Conhecer as características literárias e os aspectos da crítica social
presentes no Naturalismo;
Promover reflexão acerca dos impactos do movimento na literatura
e sua relação com a sociedade.
Organizar equipes para um projeto de aprofundamento e análise
prática.

Recursos Didáticos Quadro ou projetor para exposição de tópicos e leitura; cronograma e
instruções para o trabalho em grupos (entregues aos alunos).

Avaliação
Participação na aula expositiva e discussões; comprometimento com o
trabalho em grupo: pesquisa, organização e apresentação; capacidade
de relacionar o conteúdo literário ao contexto social contemporâneo.

Encontro 1
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Metodologia

Introdução
20 minutos

Começar a aula com perguntas geradoras: qual foi o último tema de literatura
que vocês estudaram? Qual era a função? O que é naturalismo? O que vocês já
escutaram falar acerca disso?

Caso os estudantes respondam, o professor escreverá as principais ideias no
quadro. Caso eles não se lembrem, o docente pedirá a eles que façam uma
busca rápida na Internet a respeito das perguntas.

Desenvolvimento 
50 minutos

Apresentar o contexto do Naturalismo no Brasil, conectando-o ao avanço do
positivismo, do darwinismo social e ao Realismo (aqui se for conveniente
apresentar outros aspectos historiográficos para o debate). Em seguida,
diferenciar as escolas realista e naturalista: enquanto a primeira centra- -se na
análise psicológica, a segunda retrata o ser humano como produto do meio e
da hereditariedade, abordando temas como exploração feminina, pobreza,
preconceito e violência.

Distribuir a cópia do primeiro capítulo do livro, fazer a leitura compartilhada
entre todos e discutir os temas e as questões apontadas pelos próprios
alunos. 

Depois expor o tema central da crítica social presente na escola naturalista e
no fragmento lido da obra O Cortiço. 

Conclusão
30 minutos

Realizar a divisão e a distribuição dos grupos de trabalho (GT) e capítulos e
propor que os estudantes se dividam em sete grupos, com aproximadamente
o mesmo número de alunos. Cada grupo fica responsável por fazer uma
exposição nas aulas seguintes de três capítulos. O professor, por sua vez,
deverá explicar que as aulas serão estruturadas da seguinte forma: os grupos
terão de fazer uma apresentação entre 30 e 40 minutos, haverá uma avaliação
para toda a turma acerca dos capítulos apresentados, sendo necessária a
realização da leitura de todos os capítulos do romance naturalista pelos
estudantes.
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Tema Apresentação e produção de resumo 

Conteúdos Capítulos 2, 3, 4 e 5

Público-alvo Estudantes do 2º ano do Ensino Médio

Duração 2 horas-aula (1h40)

Objetivo Geral Permitir que os estudantes desenvolvam habilidades de apresentação
oral e síntese de conteúdos.

Objetivos Específicos

Garantir que todos compreendam e sistematizem os conceitos
trabalhados nas Unidades 2, 3 e 4; 
Promover a prática de escrita de resumos como ferramenta de
aprendizagem.

Recursos Didáticos
Slides, quadros ou cartazes preparados pelo GT; quadro e marcador
para o professor apresentar o roteiro do resumo; papel e caneta ou
dispositivos eletrônicos para os alunos escreverem.

Avaliação Clareza, organização, domínio do conteúdo; coesão e coerência,
capacidade de síntese.

Encontro 2
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Metodologia

Introdução
5 minutos

Recepcionar os alunos e organizar a sala para a apresentação. Explicar que
todos deverão prestar atenção, pois produzirão um resumo ao final.

Desenvolvimento 
30 minutos

O grupo fará apresentação dos capítulos, podendo utilizar todos os recursos
que tenham para apresentar: slides, cartazes e expressão corporal, entre
outros.

Conclusão
1 hora e 15
minutos

Explicar o que é um resumo: um texto que sintetiza as ideias principais de
forma objetiva, sem copiar literalmente.

Apresentar um roteiro para facilitar a escrita:
 Introdução: Contextualizar as Unidades 2, 3, 4 e 5 (o que elas abordam
em geral).
 Desenvolvimento: Apresentar as ideias principais de cada unidade.
 Conclusão: Resumir a importância desses tópicos para o entendimento
do Naturalismo.

Escrita individual: enquanto os estudantes fazem o resumo, o professor
circula entre os estudantes para tirar dúvidas que tenham e apresentar
possíveis devolutivas.
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Tema Apresentação e produção de infográfico

Conteúdos Unidades 6, 7, 8 e 9

Público-alvo Estudantes do 2º ano do Ensino Médio

Duração 2 horas-aula (1h40)

Objetivo Geral Desenvolver a capacidade de apresentação oral e síntese de
informações pelos estudantes.

Objetivos Específicos
Promover a compreensão das Unidades 6, 7, 8 e 9; 
Estimular a criatividade e a organização visual de informações por
meio de infográficos.

Recursos Didáticos
Slides, quadros ou cartazes preparados pelo GT; sala de computadores
ou dispositivos eletrônicos para a criação digital dos infográficos;
Exemplos de infográficos (físicos ou digitais) para inspiração.

Avaliação
Clareza, organização, domínio do conteúdo e relação com a atualidade;
organização e criatividade visual; clareza das informações; fidelidade
ao conteúdo apresentado.

Encontro 3

Esta é uma sugestão de trabalho, pois há escolas que não dispõem de computadores, nem de
outros recursos tecnológicos. Cabe, portanto, ao professor analisar e adaptar para a própria
realidade.
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Metodologia

Introdução
5 minutos

Orientar os alunos a prestarem atenção nos conceitos principais, pois serão
utilizados para criar o infográfico ao final.

Desenvolvimento 
30 minutos

O grupo fará a apresentação dos capítulos, podendo utilizar todos os recursos
que tenham para apresentar: slides, cartazes e expressão corporal, entre
outros.

Conclusão

Explicar o conceito de infográfico (uma representação visual que combina
texto e imagens para transmitir informações de forma clara e atrativa). Esta
aula deverá ser realizada na sala de informática da escola. 

Apresentar os elementos básicos de um bom infográfico: título claro e
objetivo; dados ou ideias organizadas em tópicos ou diagramas; imagens,
ícones ou gráficos que representem o conteúdo. Sugerir ferramentas para a
criação (papel e caneta, aplicativos como Canva ou PowerPoint).

Produção individual ou em duplas: o professor circula pela sala para
acompanhar o progresso e tirar dúvidas.

Encerramento
10 minutos

Expor ou projetar os infográficos no quadro ou apresentar alguns para a turma.
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Tema Apresentação e debate

Conteúdos Unidades 10, 11, 12 e 13

Público-alvo Estudantes do 2º ano do Ensino Médio

Duração 2 horas-aula (1h40)

Objetivo Geral Desenvolver habilidades de apresentação e comunicação oral.

Objetivos Específicos

Promover o entendimento das unidades 10, 11, 12 e 13 e sua
relação com as unidades anteriores; 
Estimular a argumentação e o pensamento crítico por meio de
debate em grupo.

Recursos Didáticos
Slides, textos ou materiais visuais preparados pelo GT que apresenta;
quadro ou projetor para anotar os papéis dos grupos no debate e
organizar as ideias principais.

Avaliação Clareza, organização e profundidade na abordagem dos conteúdos.

Encontro 4
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Metodologia

Introdução
5 minutos

Começar a aula, lembrar os alunos de que o debate ao final da aula utilizará os
temas apresentados até o momento.

Desenvolvimento 
35 minutos

O grupo fará a apresentação dos capítulos, podendo utilizar todos os recursos
que tenham para apresentar: slides, cartazes e expressão corporal, entre
outros.

Conclusão
10 minutos

Preparação para o debate (10 minutos):
Relembrar os temas apresentados até o momento nas Unidades 4-10:

Crítica social e temas tabus (Unidades 5 e 9).
Relações com o contexto atual (Unidades 6 e 10).
Estilo literário e análise de obras (Unidades 4 e 8).

Dividir os estudantes nos grupos já formados e atribuir a cada deles um papel
no debate, como:

Defensores da ótica da Bertoleza: grupo que apresenta argumentos a
favor da personagem, dará voz aos argumentos da Bertoleza e irá tratar de
argumentos que tratam acerca da dupla colonização feminina.
Defensores da ótica do João Romão: grupo que questiona a Bertoleza e
defende os argumentos de João Romão. 
Moderadores: Grupo que organiza as perguntas e garante a fluidez da
discussão.

Debate
40 minutos

Cada grupo apresenta sua posição, com base nos conteúdos estudados até o
momento.

Os moderadores incentivam perguntas e réplicas, mediando os tempos de
fala.

O professor atua como observador e intervém apenas para orientar ou
complementar a discussão.

Encerramento
10 minutos

O professor faz um resumo das ideias discutidas e destaca os principais
pontos abordados durante o debate.

Solicita que cada grupo reflita a respeito da sua participação e anote possíveis
melhorias para debates futuros.

Debate: qualidade dos argumentos apresentados; capacidade de ouvir, dialogar e contra-
argumentar; colaboração e respeito entre os colegas. 37



Tema Apresentação e linha do tempo

Conteúdos Unidades 14, 15, 16 e 17

Público-alvo Estudantes do 2º ano do Ensino Médio

Duração 2 horas-aula (1h40)

Objetivo Geral Compreender os acontecimentos centrais e os temas abordados

Objetivos Específicos

Desenvolver a habilidade de síntese e organização cronológica de
informações; 
Estimular a criatividade por meio da produção de uma linha do
tempo ilustrada.

Recursos Didáticos
Slides, textos ou materiais visuais preparados pelo GT que apresenta;
quadro ou projetor para exemplos; papel, lápis de cor, canetas e outros
materiais para a criação da linha do tempo.

Avaliação
Organização e coerência na disposição dos eventos; clareza na síntese
das informações; criatividade e adequação das ilustrações aos eventos
narrados.

Encontro 5
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Metodologia

Introdução
5 minutos

Começar a aula, lembrar os alunos de que os estudantes deverão fazer uma
linha do tempo ilustrada como tarefa final desta aula.

Desenvolvimento 
35 minutos

O grupo fará a apresentação dos capítulos, podendo utilizar todos os recursos
que tenham para apresentar: slides, cartazes e expressão corporal, entre
outros.

Conclusão
1 hora e 15
minutos

Explicar o que é uma linha do tempo ilustrada, que consiste em uma
organização cronológica dos eventos mais importantes dos capítulos lidos com
a utilização de ilustrações, ícones ou símbolos que representem visualmente
os eventos narrados.
 
Exemplificar com um pequeno modelo de linha do tempo no quadro.
 
Roteiro sugerido para a linha do tempo: escolher 4 a 6 eventos principais dos
capítulos. Representar cada deles com uma frase resumida e uma ilustração
ou símbolo.

Produção
individual ou em
dupla 
30 minutos

Os alunos criam suas linhas do tempo ilustradas com base nos capítulos
analisados. O professor circula pela sala para orientar e incentivar a
criatividade.

Socialização 
10 minutos

Alguns alunos apresentam suas linhas do tempo para a turma. O professor faz
comentários acerca da organização, da criatividade e da compreensão dos
eventos.
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Tema Apresentação e vídeo curto

Conteúdos Unidades 18, 19 e 20

Público-alvo Estudantes do 2º ano do Ensino Médio

Duração 2 horas-aula (1h40)

Objetivo Geral Desenvolver a leitura crítica e a interpretação literária por meio da
apresentação de capítulos selecionados.

Objetivos Específicos

Estimular a criatividade e a habilidade de síntese por meio da
criação de um vídeo curto; 
Promover o uso consciente e reflexivo das redes sociais como
espaço de disseminação de conteúdos literários.

Recursos Didáticos
Slides, textos ou materiais visuais preparados pelo GT que apresenta;
quadro ou projetor para exemplos; papel, canetas, celular com acesso
à Internet e outros materiais que forem necessários.

Avaliação
Compreensão e fidelidade ao conteúdo dos capítulos apresentados;
criatividade e adequação do vídeo ao formato das redes sociais;
habilidade de transmitir uma mensagem clara e atrativa

Encontro 6
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Metodologia

Introdução
5 minutos

Começar a aula, lembrar acerca da atividade avaliativa que os estudantes
terão no final da aula.

Desenvolvimento 
35 minutos

O grupo fará a apresentação dos capítulos, podendo utilizar todos os recursos
que tenham para apresentar: slides, cartazes e expressão corporal, entre
outros.

Conclusão
1 hora e 15
minutos

A tarefa deverá seguir as seguintes instruções: o vídeo deverá ter a duração de
30 a 60 segundos; deverá ser criativo, reflexivo ou informativo. No vídeo
poderão ser incluídos resumos dinâmicos, cenas dramatizadas e mensagens
que conectem o enredo com a atualidade. 

São elementos obrigatórios: apresentação do tema principal dos
capítulos. Deve ser usada uma linguagem acessível e atrativa para redes
sociais, além de recursos criativos, como música, legendas ou memes.
Esta tarefa terá início em sala de aula com a produção do roteiro e será
finalizada na casa do estudante com o envio ao professor, por e-mail,
como parte integrante da tarefa.
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Tema Apresentação e Kahoot

Conteúdos Unidades 21, 22 e 23

Público-alvo Estudantes do 2º ano do Ensino Médio

Duração 2 horas-aula (1h40)

Objetivo Geral Desenvolver a leitura crítica e a interpretação literária por meio da
apresentação de capítulos selecionados.

Objetivos Específicos

Promover o engajamento dos alunos por meio da gamificação do
conteúdo; 
Avaliar a compreensão dos capítulos de forma interativa e
dinâmica.

Recursos Didáticos
Slides, textos ou materiais visuais preparados pelo GT que apresenta;
quadro ou projetor para exemplos; papel, canetas, celular com acesso
à Internet e outros materiais que forem necessários.

Avaliação Participação na aula e no jogo (o jogo pode ser feito em duplas ou
individualmente); engajamento e colaboração durante a aula.

Encontro 7

42



Metodologia

Introdução
5 minutos

Começar a aula, lembrar acerca da atividade avaliativa que os estudantes
terão no final da aula.

Desenvolvimento 
35 minutos

O grupo faz a apresentação dos capítulos, podendo utilizar todos os recursos
que tenham para apresentar: slides, cartazes e expressão corporal, entre
outros.

Conclusão
1 hora e 15
minutos

O professor irá preparar perguntas acerca dos capítulos apresentados. 

Depois deverá projeta o código para que os estudantes possam entrar na
plataforma e aguardar até que todos estejam conectados. Nesse momento se
requer capacidade de incentivar todos a participarem, pois, ao final do jogo, a
plataforma irá oferecer um relatório que somente o professor terá acesso e
poderá ser usado para medir o quanto os estudantes compreenderam e
aprenderam a respeito dos capítulos apresentados. 

AZEVEDO, A. O Cortiço. São Paulo: Panda Books, 2017.

CEREJA, W.; MAGALHÃES, T. Literatura Brasileira - Volume Único: em diálogo com outras literaturas e outras linguagens. São
Paulo: Atual Editora, 2019.

______. Texto e Interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual Editora, 2021.

Referências
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Capítulo 5

Intertextualidade em foco: um podcast
educativo para o Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem)

Maria Eduarda da Silva Gomes
Eliene do Carmo Santos Nunes



O produto educacional Intertextualidade em foco: um podcast
para o Enem surgiu da necessidade de oferecer uma alternativa ao
ensino tradicional, que muitas vezes não aborda, de forma atrativa,
conceitos fundamentais de textualidade, elementos essenciais para
a construção de textos mais consistentes. O objetivo principal do
produto é ajudar os alunos a compreenderem e aplicarem a
intertextualidade, tanto nas questões do Enem quanto na produção
de redações, fortalecendo seus argumentos e ampliando o
repertório cultural que sustenta a escrita. O público-alvo são
adolescentes de 15 a 17 anos, que estão em fase de preparação
para o Enem e encontram dificuldade em transformar teoria em
prática. Para eles, o podcast se apresenta como uma mídia familiar
e atraente, capaz de tornar o aprendizado menos rígido e mais
conectado às suas realidades.

O podcast é estruturado em quatro episódios curtos, de 10 a 15
minutos cada, organizados de forma progressiva. No primeiro
apresenta-se a base teórica do conceito de textualidade, com apoio
em estudos de Luiz Antônio Marcuschi (2008). No segundo mostra-
se como a intertextualidade aparece em questões do Enem, com
exemplos práticos de análise. O terceiro episódio ensina como
aplicar a intertextualidade na própria redação, explorando
estratégias de escrita para enriquecer os argumentos. Por fim, o
quarto episódio apresenta dicas gerais de preparação para a prova,
integrando os conceitos aprendidos. Além do conteúdo em áudio, o
produto educacional inclui atividades interativas, como quizzes em
plataformas digitais, que tornam o aprendizado mais lúdico e
reforçam os conceitos de forma prática. 

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

Palavras iniciais
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Um produto educacional é qualquer recurso desenvolvido para apoiar o processo de
ensino e aprendizagem, oferecendo meios práticos e eficientes para a transmissão e a
assimilação de conhecimentos. Entre as diversas formas que um produto educacional
pode assumir — como livros didáticos, vídeos e softwares —, o podcast vem ganhando
destaque por seu formato dinâmico e acessível, alinhado às práticas digitais dos
estudantes. Esses recursos são criados para facilitar o aprendizado, tornando-o mais
atrativo e adaptado às necessidades e aos estilos dos alunos. 

O produto educacional ora proposto é um podcast voltado para o ensino da
intertextualidade, com empenho na preparação dos alunos do Ensino Médio para a
redação do Enem. O podcast foi cuidadosamente planejado para explicar esse conceito de
maneira clara e prática, utilizando exemplos reais e exercícios que facilitam a aplicação do
conhecimento na escrita dos alunos. O objetivo é tornar o ensino da intertextualidade
mais acessível, mostrando como esta pode ser utilizada para enriquecer e fundamentar a
produção textual, além de aumentar as chances de um bom desempenho na redação do
Exame.

No contexto do ensino de redação e dos elementos de textualidade essenciais para a
prova do Enem, o podcast apresenta-se como ferramenta relevante e inovadora. Com
episódios em formato de áudio, que podem ser ouvidos em qualquer lugar e a qualquer
momento, os alunos têm a oportunidade de revisar e aprender conceitos essenciais de
forma prática e imersiva. A acessibilidade e a flexibilidade desse formato permitem que os
estudantes integrem os conteúdos ao seu cotidiano, tornando o aprendizado mais
eficiente. Essa abordagem contribui para a preparação dos alunos para o Exame,
alinhando-se ao que Fuhr (2019) defende, ao romper com métodos tradicionais e oferecer
alternativas mais criativas e interativas de ensino. O podcast, como recurso pedagógico
inovador, objetiva envolver os alunos de forma ativa e colaborativa no processo de
aprendizagem.

Apresentação e justificativa do produto educacional

46



O propósito deste podcast é complementar o ensino da intertextualidade no contexto da
produção de redações para o Enem. O objetivo é fornecer aos alunos do Ensino Médio um
recurso que os ajude a entender e aplicar esse conceito fundamental, tanto na análise das
questões quanto na produção de textos argumentativos. O podcast pretende apresentar
esses conceitos de forma clara, acessível e envolvente, utilizando exemplos práticos e
dicas de escrita que podem ser aplicados diretamente nas redações.

O contexto de aplicação pode ser tanto em sala de aula quanto no estudo independente.
Dentro da escola, pode ser utilizado como material complementar para reforçar os
ensinamentos, enquanto fora da escola os alunos terão a liberdade de ouvir e revisar os
episódios conforme sua conveniência. A flexibilidade desse formato permite que o
conteúdo seja acessado a qualquer momento, o que facilita a revisão e o aprofundamento
dos conceitos, ajustando-se às necessidades e rotinas dos estudantes.

Propósito e contexto de aplicação 

Episódio 1: 

Apresentação do livro Produção textual, análise de gêneros e
compreensão, de Luiz Antônio Marcuschi (2008). Este episódio
terá como objetivo apresentar o livro de Marcuschi, que serve
como a base teórica para entender os elementos essenciais da
textualidade, incluindo a intertextualidade. O autor oferece
uma explicação clara acerca dos princípios que organizam um
texto coeso e coerente, proporcionando a base necessária para
que os alunos compreendam como aplicar a intertextualidade
nas mais diversas situações textuais.

O podcast conta com quatro episódios, com duração de 10 a 15 minutos cada, voltados
para a compreensão e a aplicação da intertextualidade, centrado nas provas do Enem e na
produção de redações. Os episódios estão estruturados da seguinte forma:

Estrutura dos episódios do podcast e QR Code de acesso
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Episódio 2: 

A intertextualidade nas questões do Enem. Neste episódio,
será discutido como a intertextualidade aparece nas questões
do Enem, especialmente nas leituras e nas alternativas de
respostas. Será abordado como identificar referências a outros
textos e contextos, como usar isso ao próprio favor e como isso
contribui para uma interpretação mais profunda e uma
resposta mais robusta. Exemplos práticos são oferecidos para
que os alunos aprendam a aplicar esse conceito na análise das
questões.

Episódio 4: 

Dicas gerais para o Enem. No último episódio, são
apresentadas dicas gerais para o Enem, centrando-se na
aplicação da intertextualidade nas questões de leitura e na
produção de redações. Além disso, o episódio incluirá
sugestões de estratégias para otimizar o tempo de estudo,
revisar os conceitos-chave e realizar uma preparação eficiente,
aproveitando o conteúdo aprendido nos episódios anteriores.

Episódio 3: 

Aplicando a intertextualidade na produção de redações. Este
episódio concentrará na aplicação da intertextualidade na
produção de textos argumentativos. Será mostrado como
utilizar referências de outros textos e contextos para fortalecer
os argumentos, dar mais profundidade à redação e aumentar a
persuasão. Por meio de exemplos e dicas práticas, os alunos
aprenderão a integrar, de maneira eficaz, a intertextualidade
em suas produções.
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Esses episódios foram estruturados para fornecer uma
compreensão profunda e prática da intertextualidade, centrando-se
tanto na sua aplicação nas questões do Enem quanto na produção
escrita. A proposta é que, ao final do podcast, os alunos se sintam
preparados para identificar e aplicar a intertextualidade de maneira
eficaz, contribuindo para seu sucesso no exame. 

Acesse o podcast por meio do QR Code a seguir e explore episódios
repletos de explicações, exemplos e estratégias para aprofundar
seus conhecimentos sobre a intertextualidade. Aproveite essa
experiência de aprendizagem!

O podcast pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

O impacto esperado deste podcast é significativo no
desenvolvimento da habilidade de escrita dos alunos,
especialmente em relação à utilização da intertextualidade. O
objetivo é que, ao final do projeto, os estudantes se sintam mais
confiantes para utilizar referências intertextuais em suas redações,
melhorando a qualidade e a profundidade de seus textos. Com isso,
espera-se que o podcast contribua para a formação de alunos mais
críticos, criativos e preparados para enfrentar a redação do Enem
com competência.

Por fim, espera-se que esse produto educacional, ao se basear
exclusivamente na intertextualidade, se torne uma ferramenta
duradoura no processo de aprendizado dos alunos, não apenas para
a prova do Enem, mas também para a formação de habilidades de
escrita que serão úteis ao longo de sua trajetória acadêmica e
profissional. A flexibilidade do formato e a abordagem inovadora
garantem que o podcast seja um recurso valioso, capaz de ser
adaptado a diferentes contextos e de proporcionar uma
aprendizagem mais eficaz e prazerosa.

Palavras finais

FUHR, R. C. Educação 4.0: nos impactos da quarta revolução industrial. Curitiba: Appris, 2019.

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.

Referências
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Capítulo 6

Sequência didática: os gêneros textuais e o
debate de temas transversais
Rosangela Xavier dos Santos
Andreia Lívia de Jesus Leão



Diante das dificuldades no ensino e na aprendizagem da Língua
Portuguesa (LP), construímos uma sequência didática (SD),
apresentada aqui no quadro de planejamento geral, para
professores de Língua Portuguesa do 3º ano do Ensino Médio, cuja
temática é “A utilização dos gêneros textuais música, conto e
poema para trabalhar temas transversais, oralidade, leitura/escuta
e produção de textos”. A construção do produto baseou-se em
pesquisa bibliográfica e documental, e os textos trabalhados foram
analisados em uma perspectiva cultural, histórica e social. Espera-
se que o produto contribua para a atuação docente, favoreça o
aprimoramento das habilidades linguísticas dos estudantes e
desenvolva uma visão crítica e ampliada da realidade.

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

Unidade Didática Unidade 1

Modalidade Encontro Presencial Atividades Assíncronas

Metodologias

Apresentação da proposta da
sequência didática.
Aplicação de questionário
prévio/diagnóstico (Apêndice I)
com o intuito de apreender
acerca do hábito de leitura dos
discentes, bem como verificar o
conhecimento deles a respeito
dos gêneros textuais.
Explicação geral acerca dos
gêneros textuais.
Produção textual inicial.

Leitura do texto da música
Elevação mental (2017), da Triz
(Anexo I).

Carga Horária 1h40 30 min

Avaliação

O estudante será avaliado
qualitativamente pela realização da
produção textual, que não será
pontuada.

Quadro 1 – Planejamento geral da sequência didática
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Unidade Didática Unidade 2

Modalidade Encontro Presencial Atividades Assíncronas

Metodologias

Aula expositiva acerca do
gênero textual música.
Aplicação de questionário breve
a respeito do gênero textual
música (Apêndice II).
Apresentação do vídeo da
música Elevação mental (Anexo
I).
Aplicação de questionário
acerca dos temas apresentados
na música, com ênfase na
homotransfobia (Apêndice III).
Debate e reflexão a respeito da
música e dos temas
apresentados nela, com ênfase
na homotransfobia.

Leitura do conto Maria (2016),
de Conceição Evaristo (Anexo
II).

Carga Horária 1h40 30 min

Avaliação

Os estudantes serão avaliados por
responderem ao questionário,
independente de erros e acertos, e
pela participação no debate. Ambos
valerão 0,75 ponto cada, somando
1,5 ponto.
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Unidade Didática Unidade 3

Modalidade Encontro Presencial Atividades Assíncronas

Metodologias

Aula expositiva acerca do
gênero textual conto.

Aplicação de questionário breve
a respeito do gênero textual
conto (Apêndice IV).
Leitura conjunta em sala de
aula do conto Maria (2016), de
Conceição Evaristo.
Aplicação de questionário
acerca dos temas apresentados
no conto, com ênfase na
violência contra a mulher
(Apêndice V); 
Debate e reflexão a respeito do
gênero conto e dos temas
apresentados nele, com ênfase
na violência contra a mulher.

Leitura do poema Quebranto
(1998), de Cuti (Anexo III).

Carga Horária 1h40 30 min

Avaliação

Os estudantes serão avaliados por
responderem ao questionário,
independente de erros e acertos, e
pela participação no debate. Ambos
valerão 0,75 ponto cada, somando
1,5 ponto.
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Unidade Didática Unidade 4

Modalidade Encontro Presencial Atividades Assíncronas

Metodologias

Aula expositiva acerca do
gênero textual poema.
Aplicação de questionário breve
a respeito do gênero textual
poema (Apêndice VI).
Leitura conjunta em sala de
aula do poema Quebranto
(1998), de Cuti.
Aplicação de questionário a
respeito dos temas
apresentados no poema, com
ênfase no racismo (Apêndice
VII);
Debate e reflexão acerca do
gênero poema e dos temas
apresentados nele, com ênfase
no racismo.

Produção textual final.

Carga Horária 1h40 3h

Avaliação

Os estudantes serão avaliados por
responderem ao questionário,
independente de erros e acertos, e
pela participação no debate. Ambos
valerão 0,75 ponto cada, somando
1,5 ponto.
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Unidade Didática Unidade 5

Modalidade Encontro Presencial Atividades Assíncronas

Metodologias

Compartilhamento e entrega da
produção textual final.
Avaliação das aulas da SD
(Apêndice VIII).

Carga Horária 1h40 Não haverá

Avaliação

Os estudantes serão avaliados pela
produção textual e pelo seu
compartilhamento. A produção do
texto valerá 1,5 e o
compartilhamento 0,5 pontos,
somando 2 pontos.

Carga Horária Presencial 8h20.

Carga Horária Assíncrona 4h30.

Carga Horária Total 12h50.

Fonte: elaborado pelas autoras (2025)

CUTI, L. Quebranto. In: Cadernos Negros: os melhores poemas. Quilombhoje (Org.). 1ª ed. São Paulo: Quilombhoje / Fundo
Nacional da Cultura, Ministério da Cultura, 1998.

EVARISTO, C. Maria. 1ª ed. Rio de Janeiro: Pallas: Fundação Biblioteca Nacional, 2016.

TRIZ. Elevação mental. Letras. Disponível em: <https://www.letras.mus.br/triz/elevacao-mental/>. Acesso em: 19 dez. 2024.

Referências
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Capítulo 7

Tertúlia Literária Dialógica: uma
ferramenta para o letramento na
Educação de Jovens e Adultos (EJA)
Rute Silva do Nascimento
Maria Emanuele Pereira Costa



Este capítulo apresenta um estudo desenvolvido como requisito
parcial para a conclusão do curso de Letras - Português do Instituto
Federal de Brasília (IFB), Campus Ceilândia. O trabalho teve como
propósito investigar a Tertúlia Literária Dialógica (TLD) como recurso
pedagógico para o fortalecimento das habilidades de leitura e
escrita, visando à promoção do letramento no contexto da Educação
de Jovens e Adultos (EJA). O objetivo central foi analisar e
identificar possibilidades metodológicas para a prática docente na
EJA, apontando estratégias aplicáveis ao desenvolvimento
acadêmico dos estudantes desse nível de ensino. Para tanto,
elaborou-se uma sequência didática fundamentada na metodologia
da TLD, na qual se utilizam gêneros jornalísticos como instrumento
de mediação.

Apresenta-se a seguir, como produto educacional, uma sequência
didática composta por 10 aulas fundamentadas na metodologia da
TLD, concebida para oferecer uma alternativa de trabalho ao
docente que atua ou atuará na EJA. O objetivo dessa sequência
didática é desenvolver habilidades de leitura, compreensão e escrita
por meio da TLD, utilizando textos jornalísticos de caráter
informativo e significativo. Como resultado da proposta, sugere-se a
produção de jornais autorais elaborados pelos estudantes, reunindo
os textos criados ao longo das atividades. Na íntegra do trabalho, é
possível ter acesso aos planos de aulas e aos materiais didáticos
sugeridos para os 10 encontros previstos no produto educacional.

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

Palavras iniciais
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Quadro 1 – Sequência Didática.

TERTÚLIA LITERÁRIA DIALÓGICA: UMA FERRAMENTA PARA O LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO DE
JOVENS E ADULTOS

Tema da aula Gêneros Jornalísticos

Data xx/xx/xxxx

Duração 50 minutos

Ano/Turma/Público 1° segmento da EJA (1° ao 5° ano) 4ª etapa

Objetivos
Desenvolver habilidades de leitura e escrita;
Identificar as características do gênero jornalístico; e
Ampliar os conhecimentos de mundo.

Conteúdo
Gênero textual jornalístico
Leitura
Escrita

Metodologia

Aula 1

Na primeira aula, sugere-se que o professor inicie a apresentação dos gêneros
jornalísticos. Inicialmente, o professor deve solicitar aos estudantes a leitura
dos textos anexos a esta sequência didática (anexo I, da seção materiais de
apoio). Cada texto corresponde a um gênero (notícia, reportagem, entrevista,
editorial, artigo e crônica). Em um segundo momento, sugere-se que o
professor ajude os estudantes a buscar as diferenças e as semelhanças entre
os textos a partir de questionamentos, como: É um texto informativo? É um
texto parcial ou imparcial? A linguagem é objetiva ou subjetiva? É a reprodução
de uma conversa? Revela a opinião do escritor?

É importante que o professor leve os estudantes a observarem que alguns
gêneros são semelhantes. A reportagem e a notícia, por exemplo, terão título,
subtítulo, lide e corpo; o editorial e o artigo revelam a opinião do autor; já a
entrevista e a crônica não possuem semelhanças com os demais gêneros, pois
uma apresenta uma conversa de perguntas e respostas entre duas pessoas e a
outra vai relatar situações cotidianas de maneira humorística,
respectivamente. Após essa breve análise, o professor deve conduzir uma
exposição acerca dos gêneros jornalísticos, explicitando as características
presentes em cada texto. Para auxiliar o professor, na seção materiais de
apoio, no anexo II, constam slides a respeito dos gêneros jornalísticos. 58



Aula 2

Na segunda aula, sugere-se que o docente apresente, de forma expositiva
dialogada, a Tertúlia Literária Dialógica (TLD) e quais são as regras para a
execução dessa prática. Além disso, por meio de perguntas, o professor deve
instigar os estudantes a escolherem temas para as futuras práticas de TLD (no
mínimo dois). Para isso, sugere-se que o professor leve as três reportagens e
as três crônicas disponíveis nos anexos III e IV, da seção materiais de apoio,
leia apenas o título e pergunte aos alunos quais são os textos de que mais
gostaram. É importante que eles indiquem uma reportagem e uma crônica. As
reportagens e as crônicas sugeridas neste produto educacional têm como
temas educação, saúde e esporte. Caso não se interessem por esses temas, os
estudantes poderão sugerir outros. Se os alunos sugerirem muitos temas,
caberá ao professor organizar uma votação para selecionar os dois temas que
serão trabalhados.

Aula 3

Nesta aula os estudantes devem praticar pela primeira vez a TLD, portanto é
importante que o professor esteja atento para orientá-los da melhor forma.
Antes de iniciar a TLD, o docente deve pedir aos alunos que se sentem em
círculo. Depois deve pedir a um aluno que se voluntarie a escrever a memória,
que se trata da escrita dos relatos feitos durante a TLD (acerca da produção
das memórias, conferir páginas 10 e 11 deste trabalho). Após essa
preparação, é iniciada a leitura compartilhada. O professor deve ficar atento,
mediando a TLD e observando se as regras estão sendo cumpridas. Para essa
aula, sugerem-se os textos disponíveis no anexo III, da seção materiais de
apoio.

Aula 4 

Na quarta aula, a turma deve recordar a memória escrita na aula anterior.
Sugere-se que o professor realize junto aos alunos uma leitura coletiva. Após
essa leitura, o professor deve levar os alunos a encontrar possíveis desvios da
norma-padrão e solucioná-los. Depois da revisão ortográfica, o professor
poderá indicar um trecho da memória para que os estudantes realizem um
processo de reescrita, objetivando retirar as marcas de oralidade e melhorar o
texto.

Aula 5

A quinta aula deve ser iniciada com uma revisão dos gêneros jornalísticos,
dando ênfase à reportagem. Nesse momento, aconselha-se que o professor
deixe bem claro quais são as características de uma reportagem e como esta
deve ser feita. Convém que o professor mostre para os discentes alguns
exemplos de reportagens (anexo III, da seção materiais de apoio). Após a
exposição, o professor deve solicitar aos alunos a escrita das próprias
reportagens, relatando situações cotidianas.
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Aula 6

Nesta aula é provável que os estudantes já estejam mais familiarizados com a
TLD, assim, o professor pode informar aos alunos que farão uma TLD. É
interessante que os próprios estudantes organizem-se, visando ao
desenvolvimento da autonomia discente. Se, contudo, o docente perceber que
a turma não consegue ainda se organizar sozinha, ele deve orientá-la a se
organizar em círculo e pedir que alguém se voluntarie a escrever a memória (a
respeito da produção das memórias, conferir páginas 10 e 11 deste trabalho).
O ideal é que seja um novo voluntário, de modo a possibilitar que mais
estudantes experienciem a vivência da escrita. Feito isso, a leitura
compartilhada deve ser iniciada e o professor deve permanecer no papel de
mediador. Para essa TLD, sugere-se o texto do anexo IV, da seção materiais de
apoio.

Aula 7

Na aula 7, aconselha-se que o professor comece a orientando os alunos na
realização de uma leitura coletiva da crônica trabalhada na aula 6 (crônica
escolhida pelos estudantes na aula 1 e disponível no anexo IV, da seção
materiais de apoio). Após a leitura, o professor deve instigar os alunos a
formarem hipóteses interpretativas por meio de perguntas acerca do texto.
Enquanto os alunos formulam as suas hipóteses, o professor direciona-os para
a interpretação do texto. Por último, o docente deve entregar aos estudantes
algumas perguntas e pedir que interpretem o texto e respondam a essas
perguntas. Para finalizar a aula, o professor pode corrigir coletivamente as
questões.

Aula 8

Para iniciar essa aula, sugere-se que o professor volte à crônica já lida e revise
as suas características. Após essa breve revisão, deve-se instigar os alunos
com perguntas acerca do cotidiano deles. Logo depois, deve levar os alunos a
refletirem em relação acomo descreveriam esses acontecimentos e como
transformariam esses eventos em uma crônica. Quando a reflexão terminar, o
docente deve entregar folhas em branco para os estudantes e orientá-los na
produção de suas crônicas autorais.

Aula 9

Na penúltima aula da sequência didática, o professor voltará aos desvios
cometidos ao longo do processo. Ele deve entregar para os estudantes os
textos escritos por eles, já corrigidos e pedir--lhes que reflitam quanto aos
desvios cometidos e reescrevam os textos com o intuito de melhorá- -los.
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Aula 10

Para finalizar, sugere-se que o docente, na última aula, oriente os estudantes a
realizarem o jornal da turma. O professor deve levar um jornal como exemplo e
detalhar as partes que o compõem. A partir daí, o professor deve pedir aos
estudantes que definam o objetivo do jornal (dar informes acerca da
comunidade escolar, por exemplo). Após a definição do objetivo, é importante
criar um nome e um logotipo, o professor deve explicar aos estudantes que o
logotipo e o nome devem estar relacionados ao objetivo. O próximo passo é a
escolha das seções (notícias, esporte, cultura, entrevistas). É importante que
os estudantes escolham um estilo de linguagem para o jornal da turma. Depois
de cumpridos todos esses passos, o professor pode pedir que cada estudante
seja responsável por uma seção do jornal e, portanto, escreva o texto que
pertencerá a ela. Finalizada a escrita, caso a escola tenha computadores,
sugere-se que o professor leve os alunos até o laboratório para digitar os
textos e criar toda a organização e a parte visual do jornal. Caso o docente não
possua um laboratório à disposição para a realização da atividade, sugere-se
que o trabalho seja realizado manualmente em folha A3 e sejam utilizados
outros recursos, como canetas variadas e colagens.

Recursos Para a realização das aulas, serão necessários: computadores, projetor,
impressora, textos impressos, quadro, pincéis e folhas em branco.

Avaliação
A avaliação será formativa e qualitativa por meio da observação do
desempenho dos alunos durante a realização das atividades e do
envolvimento deles durante as aulas, além da entrega do jornal da turma. 

Fonte: elaborado pelas autoras (2025)
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Este capítulo, resultado de um estudo, apresentou uma proposta de produto educacional
concebida para oferecer ao docente da Educação de Jovens e Adultos (EJA) uma
alternativa prática de atuação. Mais do que uma estratégia pedagógica, objetiva-se, por
meio dela, dar visibilidade e reconhecimento a um público historicamente marginalizado.
Projetos como este podem inspirar novas políticas públicas, que promovam a adequação
do ensino àqueles que, em sua época, foram excluídos do acesso à educação formal.

Conclui-se que elaborar um recurso voltado para uma população tão vulnerável não é
tarefa simples; ainda assim, o desafio se mostra profundamente significativo. Quando um
produto educativo consegue, mesmo que parcialmente, fortalecer o aprendizado e
favorecer a reintegração desses indivíduos à sociedade, ele cumpre um papel
transformador, ao ampliar a participação desses cidadãos e reforçar seu valor na
coletividade.
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Capítulo 8

Som e sílaba: aventura fonológica um jogo
de tabuleiro como produto educacional

Soraia Santos Almeida 
Suiane Bezerra da Silva



Este trabalho apresenta o jogo de tabuleiro Som e Sílaba: Aventura
Fonológica, um produto educacional lúdico voltado para estudantes
do 6º ano do Ensino Fundamental. Criado a partir de observações
realizadas durante o estágio supervisionado, o jogo visa facilitar a
aprendizagem de conteúdos de fonética e fonologia, como fonemas,
grafemas, tonicidade e entonação. A proposta fundamenta-se na
teoria sociocultural de Vygotsky e em estudos acerca do uso de
jogos na educação, destacando o lúdico como estratégia eficaz de
ensino. O material promove o engajamento dos alunos por meio de
desafios interativos, que estimulam a reflexão metalinguística e a
aprendizagem colaborativa.

Desenvolver este produto educacional como parte do Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC) — um jogo de tabuleiro com foco em
fonética e fonologia — foi uma experiência desafiadora e
enriquecedora. A ideia inicial surgiu do interesse pessoal por jogos
de tabuleiro, com a expectativa de que sua elaboração seria
simples. A criação do layout foi relativamente tranquila, baseada em
modelos disponíveis na internet, aos quais foram feitas adaptações
estéticas para torná-lo visualmente agradável e atrativo aos
estudantes. O maior desafio, contudo, surgiu na elaboração do
conteúdo pedagógico.

O jogo foi inicialmente estruturado em sete colunas temáticas,
posteriormente reduzidas a cinco, com categorias representadas
por cores distintas. A escolha das cores priorizou a harmonia visual,
sem relação direta com significados específicos. 

No processo de criação das perguntas, surgiram dificuldades,
especialmente devido ao uso excessivo de termos técnicos. Com
orientação, os conceitos foram reformulados, tornando-se mais
acessíveis ao público-alvo. A partir disso, o jogo foi reestruturado:
duas colunas foram retiradas, as casas redistribuídas e foram
adicionadas cartas coringas, tornando a dinâmica mais interativa.

O produto educacional na
íntegra pode ser acessado
clicando aqui ou apontando a
câmera para o qr-code:

Palavras iniciais
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A experiência evidenciou que a construção de um jogo educativo vai além de seu formato
físico, exigindo reflexão sobre sua adequação pedagógica e do seu impacto real no
aprendizado. Ao unir criatividade e conteúdo, foi possível desenvolver um material que,
mais do que inovador, objetiva ser efetivamente significativo para os estudantes.

Som e Sílaba: Aventura Fonológica é um jogo de tabuleiro educativo voltado para
estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental II. Seu objetivo principal é promover o
aprendizado e a revisão de conceitos fundamentais da fonética e da fonologia da Língua
Portuguesa, como fonemas, grafemas, pares mínimos, sons consonantais e vocálicos,
entonação, sinais de pontuação, acentuação e tonicidade. O jogo facilita a compreensão
desses conteúdos, frequentemente considerados abstratos, de forma lúdica, dinâmica e
reflexiva.

A estrutura do tabuleiro é em formato espiral, que conduz os participantes por um
percurso progressivo, no qual os desafios variam em dificuldade. A proposta estimula a
interação entre os jogadores e promove a reflexão metalinguística e o aprendizado
colaborativo. O caráter competitivo e cooperativo do jogo incentiva o engajamento dos
alunos e torna o processo de ensino-aprendizagem mais atrativo e efetivo.

O jogo é composto por um tabuleiro dividido em colunas coloridas, cartas de perguntas,
peças para os jogadores, dados e um manual de regras. Cada cor representa uma
categoria temática: azul (fonemas e grafemas), verde (pares mínimos), amarelo (sons
consonantais e vogais), rosa (entonação e sinais de pontuação) e roxo (acentuação e
tonicidade). A cada rodada, os jogadores devem responder corretamente a uma pergunta
para avançar no tabuleiro.

As perguntas são distribuídas entre múltipla escolha, verdadeiro ou falso e questões
abertas, estimulando o raciocínio fonológico, a aplicação do vocabulário técnico e a
articulação entre fala e escrita. As cartas coringa acrescentam elementos surpresa à
dinâmica: ao acertar, o jogador avança duas casas; ao errar, perde a vez.

Projetado para ser jogado individualmente ou em pequenos grupos, o jogo promove o
trabalho colaborativo, o desenvolvimento da linguagem oral e a revisão de conteúdos de
forma divertida.

Apresentação do jogo: Tabuleiro de Fonética e Fonologia

Descrição geral do jogo
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Figura 1 - Peças do jogo de tabuleiro.

Fonte: elaborado pelas autoras (2024)
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As regras foram formuladas para garantir acessibilidade e fluidez. Cada jogador ou grupo
inicia o jogo com um peão na casa de partida. Ao longo do percurso, as perguntas devem
ser respondidas corretamente para que se possa avançar. Ganha quem chegar primeiro à
última casa.

O mediador (professor ou facilitador) atua como condutor da partida, esclarecendo
dúvidas e guiando o andamento da atividade. A proposta estimula a construção coletiva
do conhecimento, pois os participantes são incentivados a discutir as respostas entre si,
promovendo a aprendizagem ativa. A diversidade de tipos de perguntas favorece a
exploração de diferentes habilidades linguísticas, desde o reconhecimento auditivo de
fonemas até o domínio da acentuação gráfica.

Regras e dinâmica do jogo

O jogo foi desenvolvido com flexibilidade para permitir adaptações conforme o perfil da
turma e os objetivos pedagógicos. A dificuldade das perguntas pode ser ajustada,
tornando o material apropriado para turmas com diferentes níveis de conhecimento. O
jogo pode ser utilizado em sala de aula regular, em grupos de reforço ou em atividades
extracurriculares.

Sua dinâmica adaptável permite o uso em grupos reduzidos, duplas ou atividades
individuais, conforme o tempo disponível e a quantidade de alunos. Além disso, novas
categorias podem ser incorporadas, o que amplia seu uso para outros conteúdos
gramaticais e linguísticos. Trata-se, portanto, de um recurso que alia versatilidade,
engajamento e aprendizagem significativa.

A elaboração deste trabalho apresentou reflexões valiosas acerca dos desafios e das
possibilidades do ensino de conteúdos complexos por meio de metodologias alternativas,
como os jogos de tabuleiro. Durante o processo de criação e implementação do produto
educacional, foi possível perceber tanto as dificuldades quanto os benefícios
proporcionados por essa abordagem pedagógica inovadora.

Adaptação para diferentes contextos e turmas

Palavras finais
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Um dos principais desafios enfrentados foi a preparação do jogo, desde a escolha dos
conteúdos fonéticos e fonológicos adequados ao público-alvo até o equilíbrio entre os
elementos lúdicos e os objetivos educacionais. A elaboração do jogo demandou tempo e
esforço para garantir que ele fosse acessível, interessante e pedagógico, sem perder de
vista o rigor teórico necessário para o aprendizado efetivo. Além disso, adaptar as regras e
as mecânicas do jogo para atender às diferentes necessidades dos alunos representou
uma etapa de constante avaliação e refinamento.

Apesar das dificuldades, os resultados demonstraram que o uso de jogos como
ferramenta de ensino oferece benefícios significativos. Eles permitem que os alunos
aprendam de maneira mais envolvente e participativa, desenvolvendo não apenas os
conhecimentos relacionados à fonética e à fonologia, mas também competências sociais,
como a cooperação, a resolução de problemas e a comunicação. A interação promovida
pelo jogo cria um ambiente propício para o aprendizado significativo, no qual os alunos
constroem seu conhecimento em conjunto e ampliam suas habilidades de forma dinâmica
e prazerosa.

Outro ponto relevante é a flexibilidade do produto educacional desenvolvido. O jogo pode
ser adaptado para atender a diferentes níveis de ensino, ajustando-se à faixa etária e aos
conteúdos programáticos de cada série. Assim, ele não apenas reforça o aprendizado do
sexto ano, mas também pode ser utilizado como recurso pedagógico em outros anos do
Ensino Fundamental e até mesmo no Ensino Médio, dependendo das adequações
realizadas. Essa versatilidade amplia seu alcance e o torna uma ferramenta útil para
diversos contextos educacionais.

Em suma, este trabalho reafirma a importância de se planejar metodologias que
dialoguem com os interesses dos estudantes e promovam o aprendizado de maneira
inovadora e eficaz. O jogo de tabuleiro criado neste projeto mostra que o ensino pode ir
além das abordagens tradicionais, integrando ludicidade e conhecimento em uma
experiência enriquecedora e significativa. Espera-se que esta iniciativa inspire outros
professores a explorarem novas possibilidades pedagógicas, contribuindo para um ensino
mais dinâmico, interativo e transformador.

FIGUEIREDO, Francisco José Quaresma de. 1962. Vygotsky: A interação no ensino/aprendizagem de línguas. 1ª Ed. São Paulo:
Parábola, 2019.
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